
Venda de espaços públicos é 
ilegal, afirma secretária

A utilização do espaço público é autorizada de forma provisória somente pela Sefaz

vir até a Prefeitura, até 
a Secretaria Municipal 
de Fazenda que vai de-
ferir ou não, de acordo 
com a legislação, a uti-
lização desses espaços. 
E o que está aconte-
cendo é que a pessoa 
ganha esta autorização 
precária e provisória 

para a utilização des-
se espaço e depois de 
um determinado tempo 
vende para outro. E ela 
não pode vender, pois 
trata-se de um espaço 
público”, alerta a secre-
tária, ao destacar ain-
da que caso o detentor 
provisório do espaço 

não queira mais utili-
zá-lo, deve devolver ao 
município. 

Ainda de acordo com 
a secretária, também é 
vedada a transferência 
desses espaços, nem 
mesmo por herança, 
com exceção dos pon-
tos de táxi. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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De acordo com 
as Leis de números 
1.496/1998, 2.558/2006 
e 3.227/2009, que re-
gulamentam o comér-
cio de mototaxistas, 
vendedores ambulan-
tes e taxistas, respecti-
vamente, é proibida a 
venda/comercialização 
de espaços públicos, os 
chamados ‘pontos’, do 
município de Tangará 
da Serra.

A informação foi re-
passada ontem, em for-
ma de alerta, pela se-
cretária Municipal de 
Fazenda, Valnicéia Pi-
coli Barbosa, diante de 
inúmeros casos que es-
tão ‘aparecendo’ de que 
detentores provisórios 
desses pontos estão 
vendendo os mesmos a 
terceiros. 

“Quando uma pessoa 
deseja utilizar um es-
paço público, ela deve 

Pontos teriam sido vendidos 
por R$ 36 e 80 mil

Valnicéia Pico-
li Barbosa informou 
ainda que a Secretaria 
de Fazenda já recebeu 
neste ano diversas 
pessoas que ao ten-
tarem renovar seus 
alvarás, descobriram 
que participaram de 
uma transação ilegal.

Ainda segundo a 
secretária, há infor-
mações de pessoas 
que compraram, por 
exemplo, um ponto 
de mototáxi por R$ 
36 mil e outro de táxi 
por R$ 80 mil, todos 
ilegais. “A nossa in-
tenção de levar ao co-
nhecimento da popu-
lação é para que não 
comprem esses es-
paços públicos, pois 
quando chegarem 
aqui na Secretaria [de 
Fazenda] não vão con-

seguir obter o alvará e 
se insistirem em tra-
balhar sem alvará, os 
nossos fiscais estarão 
autuando e multan-
do”, ressalta Valnicéia 
Barbosa.

A fiscalização des-
ses espaços acontece 
anualmente, quando 
na renovação do alva-
rá. E a essas pessoas 
que foram lesadas e 
adquiriram um espa-
ço público, a secretá-
ria informa que não 
há penalidades na lei, 
porém perderão o di-
reito de se instalarem 
nesses espaços, além 
de que também perde-
rão o dinheiro ‘inves-
tido’ para a compra 
ilegal do espaço. “Por 
isso não comprem. O 
espaço público não 
está a venda”.

Os encontros semanais do 
Grupo Viver Feliz, da secre-
taria de Assistência Social 
reúnem idosos acima de 60 
anos e é para os participan-
tes o melhor dia da semana, 
onde eles reencontram ami-
gos, colocam a conversa em 
dia, dançam, jogam cartas e 
dominó e participam de di-
versas atividades.

Para dona Divelina dos 
Santos Silva, de 60 anos, seu 
esposo, Miguel Borges Perei-
ra, de 76 anos e seu pai, o se-
nhor Francisco Pereira da Sil-
va, de 91 anos, a quinta-feira 
é especial, “porque é aqui que 
reencontramos nossos ami-

gos, nos divertimos”, conta.
Segundo ela, o tratamento 

dado pela primeira dama Sel-
ma Masson e equipe é muito 
bom. “Eu gosto muito dela. 
Nos recebe gentilmente, sem-
pre com carinho”, disse dona 
Divelina, destacando que sua 
família participa dos encon-
tros há mais de quatro anos.

Segundo a secretária Sel-
ma, as atividades com os ido-
sos continuam como de costu-
me. Toda quinta-feira, às 7h, o 
ônibus e a kombi passam nos 
pontos previamente marca-
dos, levando-os ao Centro de 
Convivência, onde eles rea-
lizam atividades recreativas 
como jogos e dança, tomam o 
café da amanhã e ao final do 
encontro é servido o almoço.

Grupo Viver Feliz é também 
um encontro de família

>> Nélson Alves
Assessoria

Com aproximadamente 
200 idosos participando ativa-
mente, a secretaria de Assis-
tência Social de Nova Olímpia 
retoma as atividades do Servi-
ço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos ‘Grupo 
Viver Feliz’ que se reúne todas 
as quintas-feiras no Centro de 
Convivência do Idoso.

O primeiro encontro desse 
ano aconteceu no último dia 
13 e como é de praxe, a alegria 
e a animação foram os princi-
pais ingredientes do retorno 
às atividades. As boas vindas 
aos ‘jovens da terceira idade’, 
foram dadas pela secretária de 
Assistência Social e primeira 

NOVA OLÍMPIA NOVA OLÍMPIA

Grupo Viver Feliz retoma atividades com 
encontros semanais

dama, Selma Masson, prefeito 
Cristovão Masson, vice-prefei-
to Milton Lopes Guimarães e 
esposa Selma Guimarães, pre-
sidente da Câmara, José Pires 
Neto, vereador Silvano Gregó-
rio, padre João Batista, equipe 

da secretaria, Cras e voluntá-
rios. “A alegria deles é grande, 
porque além de participarem 
de várias atividades que de-
senvolvemos, eles reencon-
tram os amigos”, disse Selma 
Masson.

O primeiro encontro desse ano aconteceu no último dia 13

>> Nélson Alves
Assessoria


